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Intrusão Visual

Por João Mesquita,

Arquitecto


INTRUSÃO VISUAL é a designação técnica de um fenómeno de todos conhecido no dia a dia, e que contribui para o progressivo e acelerado desfigurar das cidades, das aldeias e dos campos.

Mais do que definir-se por palavras a INTRUSÃO VISUAL vê-se. E sente-se como um desconforto... Uma mancha que interfere no equilíbrio e beleza das paisagens."

Não são palavras minhas (mas gostava que fossem): tirei-as de um opúsculo da Direcção-Geral do Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano, de 1990, com texto de José Domingues Alvarez.




E diz mais, o opúsculo da DGOTDU:

"A degradação e o caos do território não são fatalidades a que nos tenhamos de habituar. Antes pelo contrário... E em todo o mundo civilizado se conta com o bom senso das populações, técnicos e autarcas…

Mas por vezes as regras não se cumprem, ou então facilita-se a sua interpretação e aplicação. Argumentando com dificuldades de ordem técnica, raramente insuperáveis, ou visões estritamente economicistas, e a curto prazo…

É antes do mais um problema de civismo. E de educação cívica a longo prazo."

Sábias palavras. Emanadas de quem tem o dever de nos tutelar e proteger. Mas que, em muitos casos, teimam em permanecer letra morta...

João Mesquita, Arquitecto



A AHP -  Aldeias Históricas de Portugal, Associação de Defesa, Reabilitação e Salvaguarda do Património, entende por «aldeia histórica» todo o núcleo habitacional comunitário adaptado ao ambiente e detentor de vestígios materiais ou de tradições imateriais, ainda identificáveis e vivas, que teve como princípio, na sua origem e fundamento, uma articulação de vida com raízes comuns e uma vontade bem sucedida de concentrar esforços para alcançar total ou parcialmente uma autosustentação social, através do uso de saberes tradicionais locais, regionais ou nacionais, dando lugar a modos de vida que a fazem desenvolver e se distinguir das demais.

Dr. Luís Raposo
Director do Museu Nacional de Arqueologia
Comentários

António Alberto Martins
Amora

Monsantino, inconformado, introduz… 

Saúdo a abordagem do tema por parte da RCM e também os iniciadores do debate.
Lamentavelmente a imagem de Monsanto tem-se degradado e descaracterizado ao longo destes últimos anos.
Não por falta de financiamentos mas sim pelo débito de sensibilização dos residentes e, sobretudo, pela inércia do IGESPAR (antigo IPPAR) e incúria da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova.
O Director do IPPAR, Arq. José Afonso, nunca admitiu nem quis entender que a não autorização dos novos materiais (alumínio e PVC) nas portas e janelas e outros tipos de telha, mantendo o beirado à antiga portuguesa, alternativos à madeira e à telha de canudo, poderiam ajudar a manter uma identidade e uniformidade nesta vila histórica e o interesse pelas obras dos residentes.
A falta de fiscalização por parte das entidades referidas permitiu que a população de Monsanto recorresse à escolha de materiais e cores a seu bel-prazer, alternativos à madeira e à telha de canudo, impostas tenazmente pelo então IPPAR.
A Câmara de Idanha-a-Nova, infelizmente, só tem dado maus exemplos no que se refere à construção de novos edifícios em Monsanto. 
- A pousada, descaracterizou o adro da Igreja Matriz, aparecendo uma cor “não sei de quê” e a falta de granito nos paramentos.
- A sede da junta de freguesia que para além da falta da fachada em granito tem riscas amarelas (o que a Câmara está a permitir por todas as aldeias, como moda?).
- Depois seguiu-se a intervenção das “aldeias históricas” (AHP) liderada pelo Arq. Figueiredo, que foi mais um assalto a Monsanto, esbanjando fundos, como rebocar fachadas que se apresentavam em granito á vista (veja-se o inicio da rua Fernando Namora) e a insistir nas portas e janelas em madeira e telhados em telha de canudo, o que provocou grandes infiltrações de água nas coberturas e vãos que de inverno não se abriam.

- Por último temos o último grande atentado ao património monsantino: o edifício multiusos! Aquilo tem cimento afagado? É capeado de granito?
…Tudo isto com a passividade de todas as entidades!
Também não faço ideia, nem compreendo onde estes arquitectos tiraram o curso e como se querem afirmar com esta trapalhada edificada que se descreve.
Nota: A casa rebocada-branca, que aparece na fotografia, diga-se, pertence à mãe da “prestigiada” jornalista Fernanda Gabriel, da RTP , em Estrasburgo.
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António Santos
Porto

Em que é que esta aldeia se distingue das demais?
Só se for pelo seu Castelo ou pelos seus barrocais!
Algumas destas manchas deviam ser motivo de implosão e assim acabar com a intrusão e a descaracterização da aldeia chamada mais portuguesa.
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Pedro Tiago Serras
Lisboa

É um problema que infelizmente se estende a todo o território, tanto em zonas rurais e históricas, como em zonas urbanas de maior densidade populacional. No dealbar do século XX, Alfred Martel, o francês fundador da espeleologia moderna, já falava na necessidade de se criarem espaços naturais protegidos pela sua especificidade geológica ou biológica. Aproximo a preservação da paisagem natural com a urbanística, pois a consciencialização dos povos para a importância da integração da vivência humana com a paisagem natural, ou histórica, só no final do século XX começa em Portugal a integrar de modo alargado a nossa sensibilidade. Hoje muito se fez em prole da progressiva aceitação pública para a mais-valia em articular harmoniosamente as exigências da nossa vida com o meio. Porém, começámos tardiamente a falar destes problemas, por comparação com as preocupações que há muito integram a legislação e o discurso público de outros países. Muito há por isso a fazer e o tempo encarregar-se-á, espero, em suprir o atraso. Como tal, todas as chamadas de atenção são úteis e todos os olhares que nos fazem reparar no mundo de outro modo são fundamentais. A nossa terra, como outras, bem necessitada está de correcções à sensibilidade de que falo e de apelos por uma visão paisagística e urbanística genuinamente contemporâneas. Uma vila histórica só o será se contiver em si um pensamento moderno. De outro modo, o histórico cede lugar ao decadente e, a prazo, cai num abandono, primeiro, nostálgico, depois, esquecido.
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